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Dr.  ARISTIDES  MARQUES  DA  CUNHA.

(Com  a  estampa  22).

Ha  já  algum  tempo  que  estudamos  os
ciliados  encontrados  no  cœcum  e  em  outras
rejiões do grosso intestino dos mamíferos bra-
sileiros  e  em  trabalho  anterior  descrevemos
um  genero  e  3  especies  novas  encontrados
na preá.

Em trabalho feito em colaboração com os
Drs.  NEIVA  &  TRAVASSOS  descrevemos
duas  especies  de  ciliados  provenientes  ainda
da preá e pertencentes aos géneros Entodinium
e Balanticiiiim.

O  presente  trabalho  tem  por  objeto  a
descrição  dos  ciliados  encontrado  no  cœcum
da  capivara  (Hydrochœrus  capybara  L.).

O  material  que  serviu  para  nossas  pes-
quizas  provinha  de  4  capivaras;  o  das  duas
primeiras  nos  foi  fornecido  pelo  Dr.  A.
LUTZ  a  quem  muito  agredecemos;  a  das
duas  outras  foi  trazido  de  excursão  que
fizemos  em  companhia  do  Dr.  L.  TRAVAS-
SOS,  aos  arredores  de  Angra  dos  Reis.

Até  agora,  não  nos  foi  possível  exami-
nar  os  ciliados  em  questão  a  fresco,  sendo
as descrições feitas de preparados em massa,
fixados  pelo  sublimado-alcool  de  Schaudinn
e  corados  pelo  borax-carmim  e  hematoxi-
lina  de  Delafield.

As  especies  descritas  neste  trabalho  são
em  numero  de  5,  sendo  3  pertencentes  ao
genero  Cycloposthium  e  2  ao  genero  Parai-
sotricha.

Estes  ciliados  se  aproximam  muito  dos
do  cavalo,  pertencendo  até  aos  mesmos  gé-
neros.

Cycloposthium,  BUNDLE,  1895.

Esse  genero,  criado  por  BUNDLE  em
1S95  para  uma  especie  encontrada  por  FIO-
RENT1NI  no  cœcum  do  cavalo  e  por  ele
incluida  no  genero  Entodinium,  é  até  agora
constituido  por  uma  especie,  Cyclopos-
thium  bipalmatum  (FIORENT1NI).  Primiti-
vamente colocado na familia Ophryoscolecidae
foi  recentemente  dela  retirado  por  POCHE
que  criou  para  ele  e  para  o  genero  Didesmis
a  nova  familia  Cycloposthiidae.

A  constituição  do  genero  Cycloposthium
é  bastante  complexa  e  foi  bem  estudada  por
BUNDLE  e  GUENTHER  no  Cycloposthium
bipalmatum.

O  corpo  é  rijido  e  desprovido  de  cilios
na  parte  media.  Na  parte  anterior  e  poste-
rior  existem  cilios,  os  primeiros  representa-
dos  pela  coroa  de  membranelas  do  peristo-
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ma,  os  segundos  por  2  tufos  de  cilios  coloca-
dos em 2 apéndices que BUNDLE denominou
de  caudalia.  O  peristoma  é  constituido  pe-
ias  seguintes  partes:  o  colar  que  não  é  mais
do  que  a  borda  duma  grande  abertura  que
ocupa  toda  a  extremidade  anterior  do  ciliado
e em cujo interior se encontram as outras par-
tes  constitutivas  do  peristoma;  o  colar  não  é
retratil.  Para  dentro  do  colar  e  separado dele
por  um  sulco  existe  o  cilioîoro  que  é  consti-
tuido  por  elevação  em  forma  de  cone
com  a  base  voltada  para  a  parte  posterior  e
o  ápice  truncido.  O  cilioîoro  é  retratil,  po-
dendo  ficar  inteiramente  oculto  na  abertura
limitada  pJo  colar.  O  sulco  que-separa  o
cilioforo  do  colar  é,  tanto  menos  pronuncia-
do,  quanto  maior  é  a  saliência  do  cilioforo.
Na  base  deste  ha  uma  coroa  de  grandes
cilios  e  no  vértice  truncado  observa-se  a
abertura  bucal  que  é  seguida  de  curto  fa-
rinje.  Os  dois  apêndices  da  parte  posterior
são  constituidos  por  um  anel  cilindrico  em
cujo  interior  se  encontra  uma  saliência  que
constiitue  a  peça  basal  de  BUNDLE,  na  qual
se  insere  um  tufo  de  cilios,  Os  cilios  do  pe-
ristoma são destinados, sobretudo, á preensão
de  alimento,  os  movimentos  do  corpo  se
fazem  á  custa  dos  cilios  dos  dois  caudalia.

O  corpo  é  revertido  de  película.  A
película  que  veste  a  parte  dorsal  do  corpo,
ao  chegar  ás  partes  lateraes  curva-se  para
dentro,  indo  se  encontrar  com  a  parte  refle-
tida  do  lado  oposto;  o  mesmo  acontece  com
a  película  que  reveste  a  face  ventral.  Entre  a
parte  externa  da  película  e  sua  porção  refle-
tida  existe  a  chamada  camada  alveolar  que
apresenta uma serie regular de alveolos cujos
septos  são  perpendiculares  á  superficie  do
corpo.

Para dentro da camada alveolar  ainda se
encontra  o  ectoplasma  e  o  endoplasma.  O
ectoplasma  apresenta  espessura  variável,
maior  no  lado  direito,  sobretudo  na  parte
posterior.  Mostra  estrutura  alveolar  e  é
desprovido  de  inclusões.  O  endoplasma,  se-
parado  do  ectoplasma  por  membrana  que
os  autores  denominam  membrana'  limitante
(Grenzmcnbran)  é  finamente  granuloso  e

cheio  de  inclusões  alimentares.  Apresenta
a  forma  de  cone  com  ponta  arredondada  e
a base voltada para diante.

O  macronucleo  é  alongado  e  colocado
no  ectoplasma.  Junto  dele  ha  um  micronu-
cleo.  Ainda no ectoplasma,  ha um orgam que
BUNDLE  denominou  lista  (Leíste)  e  que  con-
siderou  com  FIORENTINI  como  ponto  de
união  das  duas  placas  do  tegumento.  GUEN-
THER.  porém,  considera  a  lista  como
orgam  distinto.  Além  disso,  jnnto  a  face  in-
terna da membrana limitante ha uma camada
de  fibrilas  de  mionema  a  qual  parece  ter  por
função  a  retração  do  peristoma.  Partindo  da
porção  basal  dos  caudalia,  observou  ainda
GUENTHER  um  feixe  de  fibrilas  de  mione-
ma.

A multiplicação desses ciliados se  faz  por
divisão  a  qual  foi  estudada  por  BUNDLE  e
GUENTHER.  Em  nosso  material  provenien-
te,  quer  de  cavalo,  quer  de  capivara  observá-
mos  numerosas  formas  de  divisão.  Em  algu-
mas  dessas  formas  pudemos  verificar  a  divi-
são  do  micronucleo  qua  não  havia  ainda  sido
estudada  por  aqueles  autores.  A  divisão  do
micronucleo  é  muito  precoce  e  começa  antes
do  aparecimento  de  qualquer  outro  indicio
de  divisão.  A  divisão  se  dá  por  mitose.  Ha
a  formação  dum  fuso  acromático.  A  cromati-
na se divide em cromosomas que têm a forma
de  bastonetes,  que  se  dispõem  em  placa
equatorial.  Em  seguida  os  cromosomas  se
dividem  e  se  dirijem  para  os  poios  onde  vão
constituir  as  placas  polares.  O  fuso  se  torna
cada  vez  mais  longo,  estrangula-se  na  parte
média  até  se  separar  inteiramente.  O  proces-
so  de  divisão  é,  pois,  idêntico  ao  já  descrito
em outros ciliados,

GUENTHER  observou  ainda  no  Cyclo-
pnsthium bipalmatum fenómenos de conjuga-
ção.

Cycloposthium  hydrochceri,  mihi.

Corpo cilíndrico,  lijeiramente  curvado.  Na
extremidade anterior encontra-se o peristoma;
na posterior ha um estrangulamento, para trás
do  qual  o  corpo  se  prolonga  em  parte  mais
estreita  e  arredondada;  ao  nivel  do  estran-
gulamento,  encontram-se  os  dois  caudalia;
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ao  contrario  do  que  se  dá  no  Cycloposthium
bipalmatum,  os  caudalia  não  ocupam  pontos
diametralmente  opostos.  O  macronucleo  é
alongado  com  a  extremidade  posterior  mais
larga  e  curvada  em  forma  de  virgula  ;  junto
dele ha um micronucleo.

Dimensões:  comprimento  150-250  (¿,  lar-
gura 50-100 t¿.

Habitat:  Coecum  da  capivara.

Cycloposthium  incurvum,  mihi.

Corpo  cilindroide,  curvado,  com  a  extre-
midade  anterior  mais  estreita  ;  nela  observa-
se  o  peristoma  típico  do  genero.  Na  extre-
midade  posterior  existe  um  estrangulamento,
para  trás  do  qual  o  corpo  se  prolonga  em
parte  mais  estreita  e  arredondada.  Ao
nivel  do  estrangulamento,  se  inserem  os  dois
caudalia que, como na especie precedente, não
ocupam  pontos  diametralmente  opostos.  O
macronucleo  é  alongado,  mais  largo  na  parte
posterior;  junto  á  extremidade  anterior  do
macronucleo  ha  um  micronucleo.

Difere  da  precedente  por  ser  estreitado
na  parte  anterior,  mais  fortemente  curvado,
pela  forma  de  macronucleo  e  pelas  menores
dimensões.

Dimensões:  comprimento 80-120 /¿.largu-
ra 25-35 i¿.

Habitat:  Coecum  da  capivara.

Cycloposthium  compressum,  mihi.

Corpo achatado.  Na extremidade anterior
encontra-se  o  peristoma:  na  posterior  ha  um
estrangulamento,  para  trás  do  qual  o  corpo
se  prolonga  em  parte  mais  estreita  e
arredondada.  Ao  nivel  do  estrangulamento,
colocados  um  em  cada  borda  do  corpo,  exis-
tem  os  dois  caudalia.  O  macronucleo,  situa-
do  lateralmente  é  alongado  com  a  extremi-
dade  anterior  mais  larga  e  ás  vezes  curvada
para  dentro;  junto  dele  ha  um  micronucleo.

Dimensões:  comprimento,  60-200  f¿,  lar-
gura, 40-150 ft.

Habitat:  Coecum  da  capivara.

Paraisotricha,  FIORENTINI,  1890.

Esse  genero  foi  criado  por  FIORENTI-

NI  que  nele  incluiu  6  especies  todas  do  coe-
cum  do  cavalo.  Mais  tarde,  BUNDLE  des-
creveu  mais  uma  especie  de  idéntica  prove-
niencia.  Eis  a  diagnose  do  genero  dada  por
esse autor:

"Klein  bis  maessig  gross  (bis  0,081  mm.).
Gestalt  laenglich,  ganz  oder  theilweise  eifor
mig.  Koerper  starr,  fest,  nicht  elastisch  un.  i
nicht  kontraktil  etwa  doppelt  so  lang  wie
breit.  Vorderende  abgerundet.  Hinterende
verschieden gestaltet. Mund ¡m vorderen Drit-
tel,  auf  der  Ventralseite.  After  am  oral  Pol.
Vollstaendig bewimpert. Méridionale Streifung.
Wimpern  auf  der  Ventralflaeche  der  Stirn-
kuppe  laenger  als  die  uebrigen.  Cirkulation
des  Inhalts.  Kern  lang  gestrekt,  gewoehnlich
in  der  Naehe  der  Spitze  des  Schlundes  (oder
der  Mundspalte)  gelegen.  Grosse  Vacuole
am  Hinterende,  Konkrementvacuole  am  Vor-
derende.  Bewegung  schnell,  mit  Rotation  um
die  Laengsachse.  Nahrung  fein,  aus  Futler-
partikeln bestehend".

Paraisotricha  hydrochoeri,  mihi.

Corpo  elipsoide,  achatado.  A  beca,  situa-
da  na  borda  ventral,  no  ponto  de  união  do
terço  anterior  com  o  terço  médio,  aprésenla
as  carateristicas  do  genero.  O  corpo  é  uni-
formemente  ciliado  exceto  a  parte  anterior
da  face  ventral,  onde  se  encontram  cilios
muito  mais  longos  que  os  demais.  O  macro-
nucleo  é  redondo  e  ocupa  a  parte  media  do
corpo  ;  junto  dele  ha  um  micronucleo.  O  va-
cudo  contratil  único  fica  colocado  na  extre-
midade  posterior  do  corpo.

Dimensões:  comprimento  50-90  fi,  largu-
ra 30-40 ft.

Habitat:  Coecum  da  capivara.

Paraisotricha  accuininata,  mihi.

Corpo  achatado  lateralmente  com  a  ex-
tremidade anterior  arredondada e  a  posterior
estreitada  gradualmente,  até  terminar  em
ponta.  A  boca,  situada  na  parte  media  da
face  ventral,  apresenta  os  caracteres  úo
genero. O corpo é uniformemente ciliado com
exceção  da  parte  anterior  da  face  ventral,
onde  existem  cilios  mais  longos.  O  macro-
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nudeo  é  redondo  e  fica  situado  na  parte
anterjor.  O  vacuolo  contratil  que  é  único,
acha-se  colocado  na  extremidade  posterior.

20 \i.
Dimensões  :  comprimento 30  ¿*,  largura,
t.
Habitat:  Coecum  de  capivara.
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